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3

1.200 entrevistas,
pessoais e domiciliares, realizadas mensalmente em

72 municípios no Brasil inteiro.
Amostra probabilística, com cota no último
estágio de seleção e margem de erro de ±3 pontos
percentuais, representativa da população brasileira
de áreas urbanas de acordo com dados oficiais do
IBGE (Censo 2010 e PNAD 2013).
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Resultados podem exceder ou ficar abaixo dos 100% devido a arredondamentos ou de múltiplas respostas
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CONTEXTO
Pulso Brasil

Com o afastamento temporário de Dilma Rousseff, tendência
com viés positivo com relação aos rumos do país e ao governo
parece estar em curso. Oportunidade para Temer?
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RUMO DO PAÍS
PULSO BRASIL 

AP1) Na sua opinião, de um modo geral, o(a) Sr.(a) acha que o Brasil está no rumo certo ou errado?

Valores em percentual. Resultados podem exceder ou ficar abaixo dos 100% devido a arredondamentos ou perguntas de múltiplas respostas
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AVALIAÇÃO DA PRESIDENTE 
PULSO BRASIL 

AP4) O(a) Sr.(a) acha que a administração da Presidente Dilma Rousseff está sendo ótima, boa, regular, ruim ou péssima?

Valores em percentual. Resultados podem exceder ou ficar abaixo dos 100% devido a arredondamentos ou perguntas de múltiplas respostas

46

52

60

68
71

51

64

9

9

39

29
32

25

20
23

34

28

36

22
21

22 24

15 14 13

6

10 8

30

69
69

A
b

r
Ju

n
A

go
O

u
t

D
ez

Fe
v

A
b

r
Ju

n
A

go
O

u
t

D
ez

Fe
v

A
b

r
Ju

n
A

go
O

u
t

D
ez

Fe
v

A
b

r
Ju

n
A

go
O

u
t

D
ez

Fe
v

A
b

r
Ju

n
A

go
O

u
t

D
ez

Fe
v

A
b

r
Ju

n
A

go
O

u
t

D
ez

Fe
v

A
b

r
Ju

n
A

go
O

u
t

D
ez

Fe
v

A
b

r
Ju

n
A

go
O

u
t

D
ez

Fe
v

A
b

r
Ju

n
A

go
O

u
t

D
ez

Fe
v

A
b

r
Ju

n
A

go
O

u
t

D
ez

Fe
v

A
b

r
Ju

n
A

go
O

u
t

D
ez

Fe
v

A
b

r

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Ótima / Boa Regular Ruim / Péssima



7 © 2016 Ipsos.

FINANÇAS E CONFIANÇA
Pulso Brasil

Índice de Confiança do Consumidor cresce 2 pontos e aponta
para viés de alta gradativa – inflação e desemprego serão
pilares fundamentais na confirmação dessa tendência.
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BARÔMETRO POLÍTICO
Pulso Brasil 

Num cenário em que 70% da opinião pública é a favor de novas
eleições e sem mensagens impactantes em suas primeiras medidas,
Michel Temer vê seu índice de desaprovação voltar a crescer após
duas sucessivas quedas.
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NOVAS ELEIÇÕES?

M8C) Algumas pessoas defendem que nesse momento de instabilidade política no Brasil, sejam convocadas novas eleições 
presidenciais em outubro. O(a) Sr.(a) é a FAVOR ou CONTRA novas eleições presidenciais?

Valores em percentual. Resultados podem exceder ou ficar abaixo dos 100% devido a arredondamentos ou perguntas de múltiplas respostas
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70%
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eleições presidenciais 
em outubro

PULSO BRASIL 
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PREOCUPAÇÕES COM A TROCA DE PRESIDENTE

PE2) Das seguintes possibilidades com a troca de presidente, qual delas o(a) preocupa mais, em primeiro lugar?

Valores em percentual. Resultados podem exceder ou ficar abaixo dos 100% devido a arredondamentos ou perguntas de múltiplas respostas

PULSO BRASIL 
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Aumento da corrupção

Crise política

Interromperem aquilo que está dando certo

Aumento da inflação

Falta de rumo devido à falta de um projeto para o país
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Os jovens são os mais preocupados com o 
aumento da corrupção numa eventual troca 
de governo. Eles também são os mais 
favoráveis a novas eleições presidenciais. 
Uma nova forma de enxergar a política pode 
estar surgindo junto a esse público como 
consequência da agenda anticorrupção.



12 © 2016 Ipsos.

MICHEL TEMER

PULSO BRASIL | BARÔMETRO POLÍTICO*                     
*MONITORA OUTROS 25 ATORES DA ESFERA POLÍTICA. OS DADOS COMPARATIVOS/EVOLUTIVOS CONSTAM DO RELATÓRIO COMPLETO DO PULSO BRASIL.

Agora, eu vou ler o nome de alguns políticos e gostaria de saber se o Sr.(a) aprova ou desaprova a maneira como eles vêm 
atuando no país:
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CONFIANÇA NAS INSTITUIÇÕES
PULSO BRASIL
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IPSOS POINT OF VIEW
Pulso Brasil

Com o processo de impeachment em 
andamento, o país aguarda ansioso por seu 
desfecho. O que esperar dos próximos meses?



15 © 2016 Ipsos.

Ipsos Point of View (1/4)

PULSO BRASIL 

Maio foi marcado pela aprovação da abertura do processo de impeachment pelo Senado. 

No dia 12 de maio, o Senado aprovou a abertura do processo de impeachment contra a presidente Dilma Rousseff. 
Foram 55 votos favoráveis e 22 contrários, além de 2 ausências. O julgamento do caso segue, agora, para análise do STF 
(Superior Tribunal Federal), que tem até 180 dias para dar seu parecer. Para que a remoção da presidente afastada seja 
definitiva, são exigidos 2/3 dos votos do Senado, ou seja, 54 dentre os 81 senadores da casa – quórum já obtido nesta 
primeira fase do processo.

A coleta de dados do Pulso engloba o período que culminou com a decisão do afastamento de Rousseff da presidência, 
tendo se encerrado dois dias depois da formalização do pedido de impeachment pelo Senado.

Consequentemente, em maio, o Pulso Brasil confirmou a tendência de queda dos indicadores de avaliação da gestão 
Rousseff, que foi considerada ruim ou péssima por 69% dos brasileiros, contra 76% em abril e 81% em março. O rumo 
do país era considerado errado para 94% das pessoas em março; 93% em abril e 88% em maio. 

A tradução desses números nos mostra que a possibilidade de seu afastamento, por si só, já sinalizava expectativa de 
melhorias na situação do país, segundo a percepção da opinião pública (e, em paralelo, do próprio mercado). 

O relatório completo do Pulso Brasil inclui análises pormenorizadas sobre esse fenômeno.
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Ipsos Point of View (2/4)

PULSO BRASIL 

Os desafios da gestão (por ora) interina de Michel Temer passam por conquistar a opinião pública.

O agora Presidente interino, Michel Temer, nunca foi eleito para funções no Executivo – o maior cargo eletivo que 
ocupou foi o de Deputado Federal. Tido como hábil articulador político no Congresso, precisará agora conquistar a 
confiança da opinião pública. 

Não será fácil. Seu índice de aprovação caiu de 24% para 16% de acordo com o Barômetro Político Ipsos, enquanto a 
taxa de desaprovação voltou a subir após duas tomadas – era de 62% em abril e está em 67% em maio. Essa medição 
ainda não pega os primeiros impactos de sua gestão e tais resultados podem se dar pelos seguintes fatores: (1) rejeição 
generalizada em relação aos partidos e políticos em geral, sinalizando que Temer ainda não conseguiu aderir a sua 
imagem a nenhuma agenda ou proposição diferenciada; (2) ausência (por escolha própria) de uma comunicação clara e 
impactante durante o período de julgamento do impeachment; (3) ainda que seja altamente conhecido junto a opinião 
pública, não tem histórico de legado no Executivo, gerando dúvidas quanto a sua capacidade administrativa; (4) forte 
favorabilidade da opinião pública por novas eleições em outubro (70% apoiam a ideia).

Atualmente, apenas 11% dos brasileiros dizem confiar muito no Governo Federal. Confiança é fundamental para a 
retomada dos investimentos e do consumo, dois pilares cruciais na reconstrução econômica do Brasil. Seu resgate é 
fundamental para que as medidas antipopulares sejam compreendidas e digeridas pela opinião pública.



17 © 2016 Ipsos.

Ipsos Point of View (3/4)

PULSO BRASIL 

Nesse contexto, a boa notícia é que a confiança do consumidor parece dar um pequeno sinal de retomada.

O índice de confiança do consumidor é monitorado pela Ipsos em parceria com a ACSP desde 2005. Vinha em queda 
acentuada desde o segundo semestre de 2015 e marcava 64 pontos em abril – atingindo um dos patamares mais baixos 
da história. Em maio, o INC teve uma sutil elevação e ficou em 66 pontos – ainda dentro da margem de erro.

Foi na classe C que o índice teve o melhor desempenho em relação a abril, passando de 63 para 68 pontos, enquanto a 
classe AB foi de 49 a 52 pontos no mesmo período - numa clara resposta à troca de comando político, dado que a classe 
média foi bastante impactada pela crise no que tange seu poder de consumo e perda do status social ascendente que a 
mobilidade social lhe trouxe no período de crescimento econômico. Em contrapartida, as classes DE tiveram queda de 
81 pontos em abril para 75 em maio – o que pode estar ligado ao temor de cortes nas áreas sociais e assistenciais.

A consolidação da ascensão da curva de otimismo da classe média só virá com resultados tangíveis na economia, como 
o controle efetivo da inflação e, principalmente, na geração de empregos (o desemprego é a maior preocupação entre 
os brasileiros, não importando a classe social a qual pertencem).

No Sul, Sudeste e Centro-Oeste, o INC teve altas acima da margem de erro, reflexo da forte rejeição que estas regiões 
nutriam pelo governo Dilma Rousseff. Opostamente, o Nordeste – em geral mais identificado com a agenda social dos 
governos petistas – apresentou queda de 9 pontos no INC da região: de 82 para 73 pontos. 
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Ipsos Point of View (4/4)

PULSO BRASIL 

As projeções são positivas no médio prazo.

As mudanças no cenário político trouxeram um viés de alta tanto entre cidadãos quanto para as projeções do mercado. 
Em grande parte, porque este último julga a equipe econômica do governo Temer mais capaz de empreender as 
reformas necessárias para o reequilíbrio da economia. As estimativas feitas pelo mercado referentes ao IPCA e ao PIB, 
são relativamente mais positivas para 2017 – e tirariam o Brasil da zona de recessão em que esteve nos últimos 2 anos.

Barômetro Político e desafios de curto, médio e longo prazo.

Para responder à crise, uma série de medidas políticas, econômicas e sociais deverão ser tomadas pelo governo Temer 
(seja ele temporário ou efetivo). Para adotá-las, o presidente em exercício precisará contar com o apoio da população, 
do mercado e do congresso – áudios vazados envolvendo a cúpula do seu governo podem trazer desgastes políticos.

O Pulso Brasil vem monitorando o suporte da opinião pública com relação às reformas necessárias para o Brasil, que 
ganharam muito espaço na mídia nas primeiras semanas do governo Temer, bem como o apoio às principais figuras 
políticas do país. Esse acompanhamento nos permite entender o grau de governabilidade que este governo terá frente 
aos desafios que a situação do Brasil impõe, assim como desenhar cenários visando o médio e o longo prazo. Esta 
análise detalhada, contextualizada junto a outros dados conjunturais, consta do relatório completo do Pulso Brasil.

Para ter acesso ao relatório completo do Pulso Brasil, entre em contato com: pulsobrasil@ipsos.com

mailto:pulsobrasil@ipsos.com
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ÁREAS DE ESPECIALIZAÇÃO
A IPSOS & A IPSOS PUBLIC AFFAIRS

• Ipsos é uma organização com um posicionamento corporativo bem definido, constituída por 
unidades especializadas:

Gestão de 
relacionamento 
com  clientes e 

funcionários

Trabalho de 
Campo e 

Processamento 
de dados

Comunicação 
de Marca, 

Propaganda e 
Mídia

Marketing e 
Inovação

Ipsos

Pesquisa de 
opinião pública
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O QUE FAZEMOS
Especialistas em Pesquisa Social e Reputação Corporativa

A Ipsos Public Affairs realiza pesquisas sobre questões de políticas públicas e sobre
as atitudes e os comportamentos dos cidadãos e consumidores no mundo. Trabalha
também sobre a relação entre as empresas e a sociedade, com o objetivo de ajudar
seus clientes em gerenciar melhor a sua reputação, determinar e identificar
mudanças de atitude e opinião, e melhorar a sua comunicação.

A Ipsos Public Affairs se apoia sobre uma equipe de profissionais experientes e
sobre um portfolio de ferramentas que inclui estudos quantitativos e qualitativos,
pesquisa e análise de dados secundários e modelagem estatística.

Serviços especializados em três áreas
Relação entre Empresas e Sociedade
Pesquisas Sociais e Políticas Públicas
Cenários Político-Eleitorais

Para saber mais: www.ipsos.com/public-affairs

http://www.ipsos.com/public-affairs
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ABOUT IPSOS

Ipsos ranks third in the global research industry. With a 

strong presence in 87 countries, Ipsos employs more 

than 16,000 people and has the ability to conduct 

research programs in more than 100 countries. Founded 

in France in 1975, Ipsos is controlled and managed by 

research professionals. They have built a solid Group 

around a multi-specialist positioning – Media and 

advertising research; Marketing research; Client and 

employee relationship management; Opinion & social 

research; Mobile, Online, Offline data collection and 

delivery. Ipsos has been listed on the Paris Stock 

Exchange since 1999.

GAME CHANGERS

“Game Changers” is the Ipsos signature.

At Ipsos we are passionately curious about people, markets, brands 
and society. 

We make our changing world easier and faster to navigate and inspire 
clients to make smarter decisions. 

We deliver with security, speed, simplicity and substance. We are 
Game Changers.

Ipsos is listed on Eurolist - NYSE-Euronext.  The company is part of the 
SBF 120 and the Mid-60 index and is eligible for the Deferred 
Settlement Service (SRD).

ISIN code FR0000073298, Reuters ISOS.PA, Bloomberg IPS:FP
www.ipsos.com

http://www.ipsos.com/

